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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O My Maps do Google foi apresentado 
como ferramenta didática na monitoria de 
Saúde Coletiva com objetivo de auxiliar os 
discentes na elaboração do mapa inteligente da 
microárea de atividade prática. Esse mapa está 
inserido no processo de territorialização, que 
visa auxiliar a equipe de saúde e profissionais 
envolvidos na identificação dos problemas e 
moléstias que afligem essa unidade geográfica. 
Isso contempla o que determina as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de 
graduação em medicina, que entraram em vigor 
em 2014. As DCN enfatizam a necessidade 
do componente curricular Saúde Coletiva 

no fomento a investigação de problemas de 
saúde pública, analisando as demandas de 
vida e saúde da comunidade, o que pode ser 
representado através do mapa inteligente. Na 
Universidade Federal de Jataí, o componente 
curricular Saúde Coletiva compõe o módulo 
Saúde, Família e Sociedade 1 juntamente com 
o componente Práticas Integrativas Ensino, 
Serviço e Comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Coletiva, Monitoria, 
Discente, My Maps, Didática.

USE OF MY MAPS AS A PEDAGOGICAL 

TOOL IN PUBLIC HEALTH TEACHING-

LEARNING PROCESS: AN EXPERIENCE 

REPORT ON MENTORING 

ABSTRACT: The My Maps from Google was 
presented as a didactic tool in the trainee 
assistance of the Public Health Discipline, 
specifically for the preparation of the smart map 
of the micro-area in a ​​practical activity. This 
map is inserted in the territorialization process, 
which aims to assist the primary health care 
team during the identification of the problems 
and diseases that afflict this geographical area. 
The current National Curricular Guidelines of 
undergraduate medical courses establish the 
recognition and mapping of the collective health 
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needs. These guidelines also emphasize the need for the Public Health curricular component 
in fostering the investigation of public health problems, analyzing demands of community 
life and health, which can be represented through the smart map. At the Federal University 
of Jataí, the Public Health curriculum component makes up the Health, Family and Society 
module together with the Integrative Practices Teaching, Service and Community component.
KEYWORDS: Public Health, Mentoring, Student, My Maps, Didatic.

1 | 	 INTRODUÇÃO/ BASE TEÓRICA

O processo saúde-doença individual e das coletividades é influenciado por vários 
determinantes sociais de saúde (DSS) (CARVALHO, 2012). Na formação em saúde 
destaca-se a necessidade de entender os problemas de saúde coletiva, analisando as 
demandas de vida e saúde da comunidade. Para tanto é preciso obter diferentes tipos de 
dados, como epidemiológicos, sanitários, demográficos. Além disso, na compreensão dos 
DSS é fundamental considerar a vulnerabilidade, fatores de risco, incidência, prevalência 
e das condições de saúde, com olhar voltado para o território onde as pessoas vivem 
(BARCELLOS; MONKEN, 2007).

Na atenção primária à saúde o olhar para o território é feito através do processo de 
territorialização (PESSOA, 2013). O local em que a população vive é entendido como um 
espaço dinâmico, social e potencializador do estado de saúde e doenças na comunidade 
(SANTOS, 2004). 

Segundo as novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), nos cursos da área 
da saúde, como medicina e enfermagem, os acadêmicos devem aprender e vivenciar 
o processo de territorialização (BRASIL, 2014). A fim de delimitar o espaço geográfico 
onde os grupos populacionais vivem, diferentes estratégias são utilizadas, tais como 
georreferenciamento.

Considerando este cenário, este estudo tem como objetivo descrever a experiência de 
monitoria de Saúde Coletiva em um curso de medicina no processo ensino-aprendizagem 
sobre territorialização em saúde com uso da ferramenta My Maps.  

2 | 	BASE TEÓRICA

2.1	Monitoria em Saúde Coletiva e Processo de Territorialização em Saúde

A monitoria é de demasiada importância para a formação acadêmica e profissional do 
discente. Através da experiência como monitor é possível realizar revisão do componente 
curricular, desenvolver e aplicar estratégias e mecanismos didáticos para catalisar e 
melhorar a compreensão acerca da disciplina (CONCEIÇÃO et al, 2017).

Os diferentes assuntos da Saúde Coletiva são contemplados no transcorrer das várias 
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disciplinas e/ou módulos dos cursos de graduação em saúde. Geralmente, o processo de 
territorialização é abordado nos primeiros períodos destes cursos. Para sua apreensão 
é fundamental que ocorra integração do ensino em cenários de práticas (BRASIL, 2014). 

O processo de territorialização fundamenta-se na construção de territórios-processos, 
os quais são definidos com base em critérios geográficos, políticos, econômicos, sociais e 
culturais. É uma das principais ferramentas da Estratégia de Saúde da Família (ESF) na 
atenção primária à saúde (BISSACOTTI; GULES; BLÜMKE, 2019). 

A partir da territorialização, a ESF é organizada em dois territórios principais: 
território de abrangência, sob responsabilidade da equipe de saúde da família e territórios 
microárea, sob responsabilidade de Agentes Comunitárias de Saúde (ACS) (BISSACOTTI; 
GULES; BLÜMKE, 2019). 

O processo de territorialização é composto pelas seguintes etapas: levantamento 
do perfil territorial (coleta de dados e informações) e construção do mapa inteligente, 
com a função de representar visualmente as informações obtidas, como residência com 
doentes crônicos, idosos, gestantes, lotes baldios, comércios; ou seja, tal mapa é produto 
do processo de territorialização. Após isso é realizado planejamento e execução de ações 
(LACERDA et al, 2012; BARCELLOS, 2007; MENDES, 2012). 

O mapa inteligente pode ser utilizado nesta representação dos territórios na atenção 
primária. Visa auxiliar a equipe de saúde e profissionais envolvidos na identificação dos 
problemas e moléstias que afligem essa unidade geográfica (BARCELLOS; MONKEN, 
2007).

A construção do mapa inteligente pode ser feita com uso de diferentes metodologias 
e ferramentas tecnológicas. Neste estudo, enfoca-se o uso do My Maps.

3 | 	 OBJETIVOS

Relatar as experiências vivenciadas durante a monitoria de Saúde Coletiva em um 
curso de medicina no que tange ao processo ensino-aprendizagem sobre territorialização 
em saúde com uso da ferramenta My Maps. 

4 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre o período como 
monitora do módulo Saúde, Família e Sociedade I do curso de medicina, da Universidade 
Federal de Jataí, localizada em Jataí, Goiás, Brasil. 

As novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de graduação em 
medicina estabelecem o ensino modular em detrimento de disciplinas isoladas. Também 
recomenda que a integração ensino, serviço e comunidade seja precoce (BRASIL, 2014).
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O referido módulo é ofertado no primeiro semestre da graduação e é constituído 
pelos submódulos: Saúde Coletiva I e PIESC I (Práticas Integrativas Ensino, Serviço e 
Comunidade). 

As matérias abordadas no submódulo Saúde Coletiva são políticas de saúde no Brasil, 
modelos de atenção e território de saúde, SUS, participação e controle social em saúde, 
Atenção Primária e Atenção Básica em Saúde, Estratégia de Saúde da Família, processo 
saúde-doença-cuidado, humanização e promoção em saúde. Já nas aulas práticas, 
PIESC, são abordados os temas Territorialização e construção de Projeto Terapêutico 
Singular, os quais incluem visitas domiciliares e reuniões de equipe que visam a obtenção 
de informações que são utilizadas no mapa inteligente. 

Vale ressaltar que as DCN dos cursos de graduação em medicina preveem o uso de 
metodologia ativa de ensino, na qual o aluno é o principal ator do aprendizado (BRASIL, 
2014). Diferentes estratégias ativas são utilizadas no módulo Saúde, Família e Sociedade 
I, inclusive no PIESC. 

O aluno monitor tem papel relevante no módulo. Sua atuação potencializa o papel 
ativo dos acadêmicos no processo ensino-aprendizagem na medida em que organiza e 
esclarece tópicos tratados na sala de aula e nos cenários de prática, com responsabilidade 
e proatividade.

5 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

Um dos principais temas ao qual os alunos apresentaram dúvida durante a monitoria 
do Módulo Saúde, Família e Sociedade 1 foi a construção do mapa inteligente, parte do 
processo de territorialização realizado nas aulas práticas de integração ensino, serviço e 
comunidade.

Essa dificuldade pode estar relacionada com as características próprias do processo 
de territorialização, seja pela falta de contato com a elaboração de mapas (PISSINATI, 
2007), seja pelo referencial teórico estudado. No módulo, a principal teoria utilizada é o 
modelo de Dahlgren e Whitehead para explicação dos DSS (CARVALHO, 2012). Também 
o conceito amplo sobre território em saúde (SANTOS, 2004).

Visto a demanda dos discentes em relação ao tema e a vontade da orientadora em 
agregar novas ferramentas didáticas, a monitora considerou a apresentação aos alunos 
da ferramenta do Google chamada My Maps 

 Durante a sessão de monitoria com o tema My Maps (Figura 1), a interface dessa 
ferramenta foi mostrada aos alunos. Além disso, eles foram instruídos quanto suas 
funcionalidades. Foi elaborada uma apresentação de slides, na qual a finalidade foi 
mostrar as potencialidades do My Maps, como: demarcar a  microárea que fizeram a 
coleta de dados (primeira etapa da territorialização); escolher ícones que correspondem 
aos pontos que gostariam de destacar no mapa e elaborar legenda (CARDOZO, 2016). 
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Na elaboração dos mapas acrescenta-se a necessidade de criação de legendas 
para identifi car os DSS, aspecto verbalizado pelos alunos como difícil. O uso do My 
Maps favoreceu este processo. Vale comentar que na nossa experiência, os tópicos mais 
relevantes e utilizados nas legendas foram: terrenos baldios, áreas de lazer, aparelhos 
públicos, casas onde residem pacientes com doenças crônicas, acamados, gestantes e a 
própria Unidade Básica Saúde. Os alunos também relataram difi culdade na observação do 
território durante o processo de territorialização como, por exemplo, perceber a presença 
de lotes baldios e registrá-los em suas anotações, o que fez com que mantivessem atenção 
constante para não perder dados de grande valia para esse processo.

Figura 1. Apresentação da Interface do My Maps aos alunos

Além disso, os alunos contaram com a possibilidade de compartilhar o arquivo para 
edição, como acontece em diversas ferramentas do Google, por exemplo, o Google 
Drive. Esta particularidade da ferramenta possibilitou a colaboração de todos na atividade 
(OLIVEIRA; FERREIRA; OLIVEIRA 2016), além do armazenamento em nuvem. Isso 
signifi ca que os dados que são armazenados estão em servidores físicos ou virtuais 
terceiros e que podem ser acessados a qualquer hora, em qualquer lugar, necessitando 
apenas de acesso à rede, por meio da internet e um dispositivo compatível (BRANCO 
JÚNIOR; MACHADO; MONTEIRO, 2014). 

Os alunos foram bem receptivos à ideia de uso da ferramenta, utilizando-a para 
fazer seus próprios mapas inteligentes (Figura 2). Aqueles que estavam mais habituados 
com as ferramentas do Google demonstraram interesse e destreza no uso do My Maps. 
Os mapas produzidos foram apresentados para a turma e professores, como também 
utilizados como um dos critérios de avaliação do componente curricular.
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Figura 2. Mapa Inteligente produzido pelos alunos com uso do My Maps.

No final do semestre, os mapas inteligentes foram entregues para as equipes e bem 
avaliados pelas mesmas. Observou-se que os mapas construídos estão expostos nas 
salas das equipes na unidade básica de saúde. Alguns profissionais verbalizaram que os 
utilizam em seu processo de trabalho.

6 | 	DISCUSSÃO

Instrumentos que se utilizam de georreferenciamento, como o My Maps, oferecem 
localização da superfície terrestre, representada por meio de mapa (DRUCK, 2004). 
Permitem que o mapa seja constantemente atualizado pelas informações enviadas por 
satélites. Ademais, os dados demarcados com as demandas do mapa inteligente podem 
ser alterados conforme a necessidade de quem o elabora, ou seja, outras informações de 
saúde podem ser inseridas, deixando o mapa mais detalhado. 

Os resultados obtidos através da análise desses dados georreferenciados podem 
guiar a gestão local do cuidado e a promoção de políticas públicas que atendem as 
necessidades particulares de cada região. Na Argentina, foi desenvolvido um aplicativo 
que permite o monitoramento e georreferenciamento para gestão na atenção primária à 
saúde, com informações sobre condições de saneamento, moradia, ambiente, mobilidade 
e histórico dos usuários (TETAMANTI et al., 2018).

Em estudo desenvolvido na região de Nashville, Estados Unidos, pesquisadores 
procederam o georreferenciamento de agrupamentos populacionais com diagnóstico 
de câncer colorretal em uma vasta área geográfica, com o objetivo de avaliar o acesso 
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aos serviços de saúde geral e especializados em gastrenterologia. A partir disso, foi 
possível promover capacitação específica sobre prevenção e identificação precoce do 
câncer colorretal junto às equipes de estabelecimentos de saúde localizados nas regiões 
estudadas com maior prevalência da doença. Ainda, segundo os autores, a partir destes 
achados, é possível realizar educação em saúde com a população local voltada para uma 
necessidade específica, no caso, doenças de caráter hereditário (FORD et al., 2019). 

Pesquisas brasileiras corroboram a importância do uso de ferramentas 
georreferenciamento na gestão de políticas públicas (DIAMENT, 2016; BISSACOTTI; 
GULES; BLÜMKE, 2019). Na capital São Paulo, foi possível identificar a distribuição 
geográfica de óbitos por sepse de acordo com a região da cidade, sendo parte da rede 
de saúde pública ou particular. Tais resultados podem ser utilizados como subsídios 
para planejamento, tomada de decisões e fiscalização de serviços públicos e privados 
(DIAMENT, 2016).

Em um contexto de ascensão da Telemedicina, ressalta-se a importância da 
segurança, sigilo e cuidados com a movimentação e o armazenamento de dados dos 
pacientes, pois esses podem ficar suscetíveis a ataques cibernéticos. Apesar disso, a 
utilização de nuvem é promissora, desde que seja escolhido um bom provedor de serviços 
em nuvem, o qual inspecione com frequência a integridade dos dados. Além disso, deve-
se certificar de que faz a criptografia de os dados, está preparado para gerenciamento de 
crises, faz verificações de segurança periódicas (AL-ISSA; OTTOM; TAMRAWI, 2019).

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O My Maps, entendido como uma ferramenta de georreferenciamento, pode ser 
utilizado no processo de territorialização na atenção primária à saúde e como estratégia 
de ensino na área de Saúde Coletiva.  Com uso do My Maps, foi possível mapear as 
condições de saúde e doença da população pelos alunos. O produto final foi aprovado e 
faz parte do processo de trabalho da equipe da ESF.

Considerando que o uso do My Maps foi parte do processo de ensino-aprendizagem 
na monitoria de Saúde Coletiva de acadêmicos de medicina e que os mapas foram bem 
avaliados pelos trabalhadores, recomenda-se a oferta de atividades de capacitação para 
uso desta tecnologia para profissionais de saúde na atenção básica. Salienta-se que para 
essa ferramenta seja utilizada pelo sistema de saúde, a confiabilidade do provedor do 
serviço de nuvem do My Maps deve ser verificada.

Por fim, a monitoria agregou positivamente a formação acadêmica, intelectual 
e pessoal da discente de medicina. O fato de enfrentar desafios, encontrar soluções 
alternativas e compartilhá-las com os colegas possibilitou a reflexão sobre a utilização de 
estratégias tecnológicas, como o My Maps, no cuidado ampliado em saúde.
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